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.. \LFRED MÉTRAUX: Les Incas. 189 págs., con1 ilustrações. Éditions du Seuil. Pa. 
ris, 1962 . 

O nome de Alfred Métraux ficou para sempre ligado aos estudos das culturas i11-

d ígcnas e 11egras da Am:érica do Sul; tanto pelos trabalhos efetuados sôbre documen­
tação histórica , como A Religião dos Tupinambá (Brasiliana, Cia. Editôra Nacional, 
1950), quanto pelas monografias modelares baseadas em pesquisas de can1po, de que o 
melhor exemplo é Le \ íodu Haitien ( Gallimard, Paris, 1958). Nomeado recentemente 
professor da École Pratique des Hautes Études, VI Section (Sorbonne), depois de ocupar 
por muitos a11os importante cargo na Unesco, Alfred Métraux se dispusera a dar cur­
sos que fôssem úteis aos estudantes que pretendessem se dedicar à pesquisa na Amé­
ca Latina; tratara primeiramente da civilização Inca, e estava agora, neste ano de 
sua morte, dese11volvendo um estudo aprofundado e completo da cultura guaraní, de 
que pudemos ainda ouvir algun1as das excelentes exposições. Pediram-lhe as Éditions 
clu Seuil que reunisse num volume algumas de suas aulas sôbre a civilização Inca para 
fig11rar na coleção ''Le Temps qui Court", destinada ao grande público; e é dêste 
t rabalho que trataremos na resenha. 

A civilização Inca tem sido objeto de inúmeras pesquisas e obras, tôdas elas de 
cunl10 arqueológico ou histórico, visando a reconstituição das variadas sociedades que 
formaram o grande Império, aniquilado pelos espanhóis em 1533. No entanto, sôbre o 
estado atual da.queles povos nada ou quase nada existe em matéria de estudos, a 
nã .o ser do ponto de vista folclórico. Por isso a obra de Alfred Métraux encerra duas 
partes distintas; na parte histórica, o Autor dá uma visão geral dos trabalhos efetua­
d o~ sôbre o passado dos Incas, e na parte final analisa brevemente a realidade con­
temporânea, a partir de sua própria experiência e observações. 

A organização social merece-lhe, como etnólogo, muita atenção. Constata exis­
*irem, atualmente, dois tipos de população nativa: aquela que, escravizada pelos es­
panhóis , se transformou num misérrimo proletariado urbano e rural, cujas condições 
de vida são terríveis; e os habitantes dos ayllu, isto é, das antigas aldeias comuni­
tá rias que , mercê de circunstâncias especiais, puderam manter seu antigo modo de 
existência. Os a,yll1t atuais são comunidades agrícolas cujas terras foram conservadas 
em comum ; ilhados nas montanhas andinas, puderam opor resistência pacífica aos 
.. " . . 1t1\;asores e permanecer praticamente intactos. 

O poderio dos soberanos Inca repousara em grande parte no trabalho e na união 
<le pequenos agrupamentos dêsse tipo. Cada ayllu era um conjunto de famílias que 
acredita\'ª descender , de um antepassado comum; preservavam sua autonomia uns em 
relação aos outros pelos casamentos no interior do ayllu, que perpetuavam as linha­
gens patrilineares. A administração era autônoma, apresentando variados sistemas de 
chefia: conselhos de anciãos, escolha de um chefe de aldeia pelos chefes de família; 
re união dos varões para deliberar em comum. Cada ayllit seguia o seu sistema. Po­
<rliam se reunir sob uma autoridade mais elevada, formando pequenos principados , mas 
a reunião de vários ayll1, dependia do prestígio de uma personalidade, e a morte desta 
produzia a quebra da confederação. Auto-suficientes quanto à subsistência , não tro~ 
ca ,,am com os vizinhos senão alguns produtos naturais e certos objetos ma11ufatura­
(!os. A pos se da terra , portanto, era a base de sua independência; ela pertencia cole­
ti ,,amente à linhag em , que a def endia com todo o zêlo. 

Er am prósperos os aylltt graças à agricultura di\ 'ersificada e intensiva , e à cria-
1..,ão: "Em . nenhuma região do glob o conseguiu o homem arrancar ao estado selva­
gcn1 ou cttlti\ rar tanta s espécies vegetais quant(, 110 Peru". Muito cêdo ,lpre11dcrar11 
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ta ml)én1 os nativ·os a utilizar o adubo :111imal, o gua110, que do litoral era tra11spor­
tado para fertilizar as terras do interior. Conseguiram transformar em batata um tu ­
bérculo a1nargo e coriáceo, hoje mundialmente utilizado para a alimentação; a tJatata . 
pcrn1itiu o povoamento dos platôs mais elevados e o desenvolvimento das grancles ci­
viJizaçõcs que se sucederam em solo peruano. O milho foi cultivado 1nais tardia­
mente: era o alimento nobre, o alimento dos deuses. 

O progresso extraordinário da agricultura era tanto mais notável quanto as su­
perfícies planas escasseavam, no território dominado pelas elevações andinas. Os in­
dígenas conseguiram com enorme esfôrço aumentar a extensão das terras cultiváveis, 
abrindo terraços que, como escadarias gigantescas, escalavam as montanhas. A irriga ­
ção era outro problema; principalmente nas terras altas, a estação sêca muitt) longa 
e a rápida ev·aporação das águas da chuva tornavam precária qualquer plantação. A 
necessidade ensinou-lhes a canalizar as nascentes, conduzindo a água através dos des­
filadeiros, ora en1 aquedutos, ora em tuneis, e dando aos canais formas ziguezagueantes 
para tornar mais vagarosa a correnteza. Nas alturas da cordilheira, onde era impossí­
vel a agricultura, imperava a criação das lhamas e das alpacas; ali a vida era ni­
tidamente de pastoreio. Mas não se tratava de gente mais pobre, pois em troca da 
lã e ela carne de seus rebanhos, obtinham os produtos agrícolas de que necessitavam. 

Cada ayll1.t, div·idido em metade baixa e metade alta, se localizava nas terras 
mais pedregosas a meia encosta da montanha; o fundo do vale fértil e temperaclo de 
um ]ado, os pastos coroando os cumes de outro lado, cada aldeia podia assim reunir, 
- e habitualmente reunia, - agricultura e pastoreio, podendo variar sua alimentação, 
e utiliza .ndo para moradia os pedaços mais estéreis da localidade. Compreende-se como 
ficava resguardada a auto-suficiência dos ayllu. E mais ainda, a auto-suficiência de 
cada província formada por uma reunião de aldeias também era patente. 

A irrigação desenvolveu tanto as plantações que cada ayllu produzia amplamente 
pa.ra. seu sustento, permitindo as sobras alimentares sustentarem categorias de indivíduos 
que não se ocupavam com o trabalho do campo: os nobres e o clero, que levavam vi­
da de luxo e de abundância. Quando uma província era conquistada, imediatamente 
ordenava a Inca a apropriação dos recursos, o que, todavia, não abalava a estrutura 
econômica e social existente. O Inca se declarava senhor da parte que habitualmente 
era reservada aos chefes; o Deus Sol reclamava o que sempre fôra devido aos ídolos 
locais; e os habitantes do ayllu permaneciam donos do que até então fôra proprie­
dade da linhagem. Havia uma identificação do Inca e de sua divindade, o Sol, com 
a chefia da linhagen1 e com as divindades locais, e não uma incorporação do ayllu a 
uma nova organização econômica e social. O trabalho nas propriedades do Inca e 
do Deus Sol constituía obrigação periódica, prolongamento da que sempre existir:i 
com relação ao chefe e às divindades locais. 

Puderam os imperadores Incas congregar verdadeiros exércitos de trabalhadores 
que elevaram os enormes templos e outras construções, cujas ruínas ainda hoje assina­
lam seu poderio; que abriram as estradas coleando montanhas acima; que efetuaram 
trabalhos hidráulicos que ainda hoje enchem de espanto quem os contempla. .f\ abun­
{lância das colheitas permitia-lhes sustentar estas massas humanas. Para levar avante 
seus empreendimentos , ordenava o Inca a avaliação de todos os recursos em homens 
e em plantações , mal se apoderava de un1a província; e para tal desenvolveu um sis­
tema administrativo que mantivesse a harrnonia entre trabalho e meios de execução, 
com burocratização de serviços e corpo de funcionários. 

O tipo especial de comunidade que era o a) 1llu contribuia para a congregação da 
ma ~sa huma11a 11eccssária. Diante do crescimento demográfico, para manter a unidade 
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interna e um ní\ ·el satisfatório de vida, era obrigado a se desfazer periodi cam ent e de 
um excesso de população, que encontrava ocupação e razão d e ser 11a div ersific acã o 

~ 

de tarefas existente no Império. l\ conquista espanhola não modific ou êst c estad c) c1e 
coisas. A necessidade de mão-de-obra para trabalhar nas plantaçõ es e na s min as ar ­

ruinou, é verdade , os ayllu menos isolados e d e mais fácil acesso ; os outr cls pu cleran--. 
se conservar equilibrados , pois as razias que de ten1p os em temp os efetua v·an1 os e3-
panhóis nas montanhas , - onde não podiam se estabelec er p or muit o t e111p() de \· id.() 

às condições geográficas, - podav am os exc esso s ele gent e que poriam em perigo o b or: 
f uncionamente do sistema. 

A situa .ção atual, porém , levou os ayllu a uma degradaçã o d e seu 11ível d e v-id :t .. 
As lutas e os sofrimentos que experimentaram , tornaram esta s comunidades imperm eá ­

v eis ao que vem de fora ; fecharam-se em seu isolament o, ignorand o d elib eradan1 en te 
t udo o que se passa fora do seu âmbito. Porém, o precário equilíbrio qu e era po s­

sível . manter entre produção e consumo rompe-se muito fàcilm ent e, seja p elo aun1 en to 

demo gráfico, seja por outra s causas , e a solução dada é uma re striç ã o mai ()r do co11-

sumo ; a sati sfação d as necessidades sofre uma diminuição, a a lim entação emp obr ece. 
E mb ora co nc omita11temente se tenha desenvolvido uma idealização da p ob rez a com e, 

constituind o a virtude primeira , as restrições sucessivas encontram um limit e, al ca r1-

ça d o o q ual co m eçam os êxodo s forçados para as cidades. Mas esta s não são ind us­
t rializadas ; n ã o bá possibilidade de absorção de tôda est a mã o -d e- obr e!.. ,A popul açi 

in dí ge na forma favelas e mocambos na periferia das mesmas , vivendo d e exp edien te:,; 

a co mp a ração de sua miséria com o luxo d a meia -dúzia d e família s q ue fo rm a n1 :l. 

class e J) ri v ileg iada aind a não atin git1 a consciência da massa, porén1 cad a elia e1t1e IJ a53 

t o rna rna is pr óxim o êsse instant e . 

Co n10 se \'ê, o trab a ll10 d e Alfr ed Métraux suge re um sem -11úmero ele {Jesq u i3J.S 

a se rem fe ita s , liga elas ta11to aos problen1as atu a is , quant o à com1Ja ra ção e11tre f orrna 

a nti ga s e nova s d e organização sócio -e conômica , e à sobrevivênci ::1 d e tra ços n a ti \ ·os. 

Nã o citamo s aqui aspecto s reli g iosos , estéticos e outro s que figuram n o livro , e que 

ch am am a a tençã o para qu estões dizendo respeito à aculturação , a o sincreti sn10 , ao 
re v iva lism o, extr emamente variada s e ricas em possibilidad es d e in\ 'es tigaç ã o. Al fr ed 
Mét ra ux esc revera êst e li v ri11ho para o grande público; o etnólo go e o so ciól ogo, t od :1-

\· ia , en co ntr a m q l1ase qu e em cacla página inspiraçõe s para novo s tr ab a ll1os, hipót es.es 

inte ressa nte s q u e d e,rem ser t es tada s p or pes q uisa s de can1p o assoc iad as a J)esq u isas 

hi st ó ri cas. .Assim se esclarec eriam p ont os obs curos da passad a civ ili z:ição In ca; ass im 

se a lca 11çar ia um conhecime11to da re alidad e atu a l que permiti sse o p la neja m ent o de 
re forma s par a melhorar as condi ções ele ,,ida da massa ; as sim seri a p ror11ov idt1 n1 

a va n ço da s t eori as etn oló gica s, q ue n1uit os d os trabalh os v iri an1 sen1 d ú, ·ida ac l :ir :i.r, 

infirn1 ar , ou r ob ustecer . 
J1 ar ia Jsa11ra Pereira de Q11.eiroz 

R .A.OU L D 'H :\R C Ol iRT : T fx li les oj .-11-.,cient P er'lt a.nd th eir Te chn.iqi1.es . E dit a clo p o­
Grace G, D enn y e Ca roly n M. Osb orn e . 1"radu zid o por Sa di e Br o \\ ·11, X\ 11{ 
+ 186 pá gs ., 124 pr a n chas ( 7 em cô res) , 104 fi gs . n o tex t o . U nÍ\ íersit,· c c 
W as hi ng t on Pr ess . Sea ttl e, 1962. (Pr eço: U S$ 22.5 0 ), 

O ;1utor des ta obra clás sica é um in cansá \'e l i11vest igador d a a rt e e ela t ec no1o,gi..'1. 

3nclí ge na s, IJa rti cul ar m en te d<)S país es a nclin os , e r eco nh ecici o co m o un1 dos n1~1is cu,1~­

pete n tc s es tudi osos ela téc ni c,1 t êxt il elos a n ti gos pc rlt ::inos. I=>ub licaelo o r i,0:ina lm e11Lc e1,". 

f ra r1cês (" l .,es t ext iles a n ciens du Pé r()U ct leu rs t cch n iq t1es", P a ri s, J 934), r1uma ccliç:ir 
(i c a J)CnJs .,cisce nt os cxc mrJla r es, o li\rrc> co11stitu ía de l1c1 r11u it o lI111a r a r iela dc l)J :---


